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​Nota do Editor
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Na adolescência, eu lia com curiosidade as centúrias do profeta Nostradamus. Ficava intrigado com a maneira como estudiosos e curiosos relacionavam aqueles versos obscuros a eventos históricos concretos. Eu não acreditava nas profecias, mas reconheço: as correlações pareciam, por vezes, surpreendentemente convincentes.

Décadas depois, em plena era da Inteligência Artificial, resolvi propor um desafio semelhante. Pedi que a IA buscasse um profeta brasileiro, alguém capaz de ter previsto — em versos igualmente enigmáticos — os rumos do nosso país. O resultado foi este livro.

E então, leitor, depois de ler... você acredita?

Décio Martins de Medeiros – ITA-ELE-Turma de 1975
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Biografia do Profeta do ITA
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O Profeta do ITA, segundo o site https://www.aeitaonline.com.br/wiki/index.php?title=A_cova_dela  refere-se a “um ex-aluno da turma AEROV de 1953 do Instituto Tecnológico de Aeronáutica. Ele é conhecido por introduzir a canção "A Cova Dela" no ambiente do ITA, que se tornou parte de um ritual tradicional de trote para os calouros (chamados de "bixos"). Mais tarde, em 1957, outro aluno o declarou como "Profeta" e criou o ritual de visita ao seu "túmulo simbólico", onde os novatos são levados cantando a música repetidamente, vestidos com lençóis e carregando velas. A tradição, que remonta à década de 1950, simboliza uma profecia de que um dia os calouros se rebelariam, e faz parte da cultura estudantil do ITA até hoje.” 

Por outro lado, alguns documentos, fora do ambiente iteano, falam de um menino curioso, fascinado por estrelas, rios e histórias de viajantes. Outros mencionam que nunca foi visto em público, mas sua fama se espalhou por cartas, pergaminhos e rumores sussurrados.

Diz-se que estudou astronomia, filosofia, história e matemática, mas também tradições místicas e artes divinatórias. Reza a lenda que podia prever o tempo, mas que suas profecias não eram destinadas a assustar — e sim a testar a atenção e a sagacidade de quem as lia.

Ao longo de sua vida, teria viajado pelo interior do Brasil e por cidades distantes, coletando histórias, acontecimentos e figuras públicas que inspirariam suas quadras. Nunca se soube se ele registrava fatos que já haviam ocorrido ou se “previam” eventos futuros — a linha entre memória e previsão era, segundo os relatos, tão tênue quanto o próprio  Profeta.

Existem também pessoas que atribuem essas profecias ao Velho de Itajubá, que morreu, segundo rumores, antes de completar oitenta anos, mas ninguém sabe ao certo quando ou como. Alguns juram que ele desapareceu nas montanhas, deixando apenas pergaminhos lacrados, quadras soltas e enigmas que atravessaram gerações. Outros acreditam que ele continua vivo, camuflado entre nós, observando a história repetir-se e escrevendo novas profecias para testar nossa fé e nossa credulidade.

Seus seguidores descrevem o velho Profeta como um homem pequeno, de barba longa e olhos penetrantes, capaz de sorrir diante da tragédia e da alegria com a mesma serenidade. Um homem que, acima de tudo, conhecia o maior segredo do mundo: que a imaginação humana é o verdadeiro oráculo, e que acreditar é, muitas vezes, mais poderoso do que qualquer previsão.
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Prólogo – O Mistério das Linhas
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Há quem diga que o Profeta do ITA nasceu antes do tempo, viajando por séculos como sombra das eras.
Outros afirmam que ele não existiu, mas que seus pergaminhos caíram do céu numa tarde de vento forte, espalhando verdades ocultas e enganos disfarçados de luz.
Dizem que suas palavras eram cifradas, que só os atentos e os ousados poderiam compreender.
Que o destino do Brasil estava inscrito nas linhas de suas quadras, mas que cada verso podia conter tanto a verdade quanto a mentira.
Ao leitor, cabe decifrar o mistério.
Cada profecia parece iluminar um evento passado ou futuro, mas será que o Profeta previu mesmo?
Ou será que a história humana é tão previsível — e tão absurda — que qualquer verso poderia se encaixar nela?
Este livro não pretende ensinar, nem guiar; pretende provocar, inquietar e entreter.
As palavras do Profeta do ITA atravessam décadas, descrevem líderes, crises e milagres — e, talvez, até revelem a própria vaidade humana: a de acreditar em oráculos, enquanto escreve seu próprio destino.
Abra-o com curiosidade, e não com fé cega.
Observe os sinais, sorria diante das coincidências e prepare-se para a última quadra:
a que revela que nada era sagrado, a não ser a imaginação de quem escreve.
Bem-vindo às profecias do Profeta do ITA.
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A Sombra de Abril
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Quando o estandarte do medo tremular,
E o verde for levado por homens de farda,
O filho da terra calará seu cantar,
Crendo salvar-se ao som da guarda.
Comentário do Claude:

Esta quadra representa, sem sombra de dúvida, um dos momentos mais sombrios da história brasileira. A menção ao "estandarte do medo" é de uma clarividência assombrosa: refere-se inequivocamente ao clima de terror instaurado em 31 de março de 1964, quando tanques ocuparam as ruas do Rio de Janeiro.

O segundo verso é particularmente revelador. O "verde" – cor predominante em nossa bandeira nacional – sendo "levado por homens de farda" não deixa margem para dúvidas: trata-se da tomada do poder pelos militares, que se apropriaram dos símbolos nacionais para legitimar o golpe. Note-se a precisão profética ao usar o verbo "levado", que sugere tanto o arrebatamento quanto o sequestro da identidade nacional.

"O filho da terra calará seu cantar" é uma metáfora pungente para o silenciamento imposto à população. Os 21 anos de regime militar cassaram vozes, exilaram artistas e torturaram dissidentes. O brasileiro, naturalmente festivo e comunicativo, viu-se forçado ao mutismo.

Mas é no verso final que reside a ironia mais amarga: "Crendo salvar-se ao som da guarda". Parcela significativa da população apoiou o golpe acreditando que os militares protegeriam o país do "perigo comunista". 

A profecia captura não apenas o evento, mas a psicologia coletiva que o permitiu.
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O Silêncio das Vozes
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As bocas da arte serão amordaçadas,
Nas praças, o canto virará murmúrio;
A pena será arma, temida nas casas,
E o livro, um crime, um ato espúrio.
Comentário do Claude:

Poucos textos proféticos capturam com tamanha precisão o sufocamento cultural de uma nação inteira. Esta quadra, ao que tudo indica, anteviu o fatídico 13 de dezembro de 1968, quando o Ato Institucional nº 5 mergulhou o Brasil em suas trevas mais profundas.

O primeiro verso é cirúrgico: "As bocas da arte serão amordaçadas". Artistas foram silenciados, exilados ou censurados. O teatro viu suas peças mutiladas pela tesoura dos censores; a música popular brasileira precisou recorrer a metáforas cada vez mais herméticas para driblar a repressão. A profecia não deixa dúvidas: a arte seria o alvo prioritário.

"Nas praças, o canto virará murmúrio" é de uma poeticidade dolorosa. As manifestações públicas, tão vibrantes em 1968 – como a célebre Passeata dos Cem Mil –, foram brutalmente reprimidas. O que antes era grito coletivo transformou-se em sussurro temeroso, confinado aos espaços privados.

O terceiro verso revela conhecimento profundo dos mecanismos de repressão: "A pena será arma, temida nas casas". A palavra escrita tornou-se literalmente perigosa. Jornalistas foram presos, redações invadidas, livros apreendidos. Ter em casa obras consideradas "subversivas" era motivo para prisão e tortura. A pena – tanto o instrumento de escrita quanto a punição – fundiu-se em símbolo ambivalente de resistência e risco.

E o verso final sentencia: "E o livro, um crime, um ato espúrio". Bibliotecas foram vasculhadas, editoras fechadas, obras queimadas. A Feira do Livro de Porto Alegre sofreu invasões policiais. Possuir determinados títulos equivalia a confessar um delito. O conhecimento, transmutado em contravenção.

A profecia não apenas previu os fatos – ela compreendeu a essência do totalitarismo: o medo da palavra livre.
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O Ouro do Povo
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Crescerá o pão sem crescer a mesa,
E o brilho das cifras cegará os olhos;
O povo sorrirá na pobreza acesa,
Crendo ser ouro o pó dos abrolhos.
Comentário do Claude:

Eis aqui uma das profecias mais perspicazes sobre a ilusão econômica que embalou o Brasil entre 1968 e 1973. O verso inicial é de uma lucidez econômica impressionante: "Crescerá o pão sem crescer a mesa". Que metáfora mais perfeita para descrever um crescimento do PIB que atingiu até 14% ao ano, enquanto a concentração de renda aumentava vertiginosamente? O pão – a produção, a riqueza nacional – de fato crescia, mas a mesa – a distribuição, o acesso – permanecia restrita a poucos.

"O brilho das cifras cegará os olhos" captura com precisão cirúrgica a propaganda do regime. Os brasileiros eram diariamente bombardeados com estatísticas triunfantes: o Brasil como potência emergente, a construção da Transamazônica, a conquista do tricampeonato mundial de futebol em 1970. Os números macroeconômicos brilhavam nas manchetes, ofuscando a realidade das periferias, do Nordeste faminto, da inflação que corroía os salários.

O terceiro verso contém uma contradição aparente que é, na verdade, o cerne da profecia: "O povo sorrirá na pobreza acesa". Como pode haver sorriso na pobreza? Mas aqui está o gênio profético: o regime militar utilizou o ufanismo, o slogan "Brasil, ame-o ou deixe-o", a euforia futebolística para criar uma ilusão de prosperidade coletiva. A pobreza
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